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PROGRAMA DA SEMANA SANTA

PALAVRA DO PÁROCO
Tempo de Conversão e Vitória de Cristo

 Queridos paroquianos e amigos, 

 A Igreja instituiu dois tempos fortes para a nossa conversão e mudança de vida: a Quaresma e o Advento. A 
Quaresma nos prepara para o sacrifício da Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso Senhor; e o tempo do Advento nos 
prepara para o nascimento do Menino Deus, celebrado no Natal.

Neste tempo de Quaresma, quero convidá-los a trilhar um caminho de conversão tendo como base a liturgia de nossa 
Santa Igreja:

1-) Participar do exercício da Via-Sacra em nossa Paróquia: todas as sextas-feiras, às 17h e durante todos os dias da 
Semana Santa.

 2-) Participar ativamente das celebrações da Semana Santa: primeiro, o Domingo de Ramos; depois, a missa da Santa 
Ceia, na quinta-feira; e, então, a celebração da Paixão e Morte do Senhor, na sexta-feira, às 15h.

3-) No Sábado Santo, teremos a grande celebração da Ressurreição do Senhor com a Vigília Pascal, às 19h. Este é um 
momento ímpar de vivenciarmos a grande vitória de Jesus sobre a morte de cruz, com a sua Ressurreição. No domingo 
de Páscoa, que recorda a importante vitória, as missas seguem os horários tradicionais.

Desejo a todos uma Feliz Páscoa! Que possamos aproveitar mais este tempo favorável que o Senhor Jesus nos dá.

Padre Cássio Carvalho

DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR (14 
de abril).
Às 7h30 - 9h - 11h e 18h30 -  Em todas as Missas haverá a 
Bênção dos Ramos. As coletas serão destinadas à Campanha da 
Fraternidade.

SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRA SANTA (15-16-17 
de abril). 
Às 8h - 12h15 – 18h30. Missas nos horários de costume.
Às 17h - Via Sacra na igreja.

QUINTA-FEIRA SANTA (18 de abril). 
Às 9h – Missa dos Santos Óleos na Catedral da Sé.
Às 19h – Missa da Santa Ceia do Senhor, Instituição da 
Eucaristia, Ordem Sacerdotal e Lavapés.
Das 20h30 às 21h30 – Adoração ao Santíssimo Sacramento.

SEXTA-FEIRA SANTA (19 de abril) – De manhã, (duas 
opções):
1 – Às 9h30 - Via Sacra: Saindo da Paróquia Nª Sra. Do Carmo 
da Aclimação (Rua Brás Cubas, 163) e finalizando na igreja 
Santa Generosa.
2 – Às 10h - Hora Santa na igreja Santa Generosa.
Às 15h – Celebração da Paixão, Adoração à Cruz e 
Comunhão.
Às 16h30 - Procissão do Senhor Morto e Nossa Senhora das

Dores, pelas ruas próximas 
à Paróquia.
Até às 21h30 - A igreja 
permanecerá aberta para 
a oração.
Obs. Nesse dia não se 
celebra Missa,  mas é 
essencial participar da 
celebração da Paixão às 15h. É dia de jejum e abstinência de 
carne. 

SÁBADO DE ALELUIA (20 de abril). 
Às 19h - Vigília Pascal: Bênção do Fogo, Celebração da Luz, 
Liturgia da Palavra, Bênção da Água, Liturgia Batismal e 
Liturgia Eucarística. Comemora-se a vitória de Jesus Cristo 
sobre a morte e o pecado, a Páscoa da Ressurreição de Nosso 
Senhor é a maior festa da Igreja, Aleluia!

DOMINGO DE PÁSCOA (21 de abril). 
Às 7h30 – 9h – 11h – 18h30 -  As Missas seguem os horários de 
Domingo. 

Acesse o novo site da Paróquia: paroquiasantagenerosa.com.br e 
fique sempre atualizado.  Ele foi desenvolvido por profissionais 
especializados em criar sites e blogs para paroquias e comunida-
des eclesiais. Seu contato:contato@superecclesia.com

mailto:to@superecclesia.com
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 Há diversas maneiras de participar e acompanhar a Paixão e Morte de Nosso Senhor durante a 
Semana Santa. 
 Podemos recordar como Jesus se queixou ao comprovar que seus amigos íntimos: Pedro, 
Tiago e João, durante a sua agonia no Horto das Oliveiras, ficaram dormindo: “Não pudestes vigiar 
uma hora comigo” ... (Mt 26,40). Lembramos como um dos seus Apóstolos, Judas Iscariotes o traiu 
vendendo-O por um punhado de moedas de prata; como Pedro O negou três vezes por covardia; 
como os Apóstolos fugiram quando Jesus foi preso... Podemos recordar quantas vezes também nós 
temos dormido, traído, negado e fugido de Nosso Senhor, quantas vezes temos sido infiéis seguindo 
nossos próprios caprichos. 
 Nesta Semana Santa poderíamos viver a virtude da solidariedade: como José de Arimatéia que 
pediu a Pilatos o Corpo de Jesus; como Maria Madalena e as santas mulheres, que acompanharam 
Jesus até o Gólgota; como Cireneu, que ajudou a carregar a Cruz até o Calvário; como a Verônica, que 
enxugou o rosto de Jesus, como Santa Maria, Mãe de Jesus, que “estava de pé junto à Cruz” ... (Jo 
19,25)
 Nesta Semana Santa, com compunção no coração, vamos acompanhar Jesus em todas as 
cerimônias, vamos fazer-Lhe companhia; vamos expressar nossa dor por tê-Lo ofendido e nossa gra-
tidão por ter dado a vida para nos salvar: exteriormente, participando das cerimônias da Semana San-
ta; interiormente, rezando com dor de amor no coração. 
 Jesus venceu a morte, o pecado e todo o mal, já vemos isso com o Bom Ladrão, o Cireneu, a 
Verônica, o Centurião romano... Também nós pedimos a graça de com Cristo ser sepultados para com 
Ele ser ressuscitados.                   

Anotações a partir de um Recolhimento do Pe. José, abril 1992.

A QUARESMA: TEMPO DE CONVERSÃO A DEUS E AO OUTRO

VIVENDO A SEMANA SANTA

 Ainda estamos na quaresma, quarenta dias que antecedem a festa da Páscoa, é um tempo de conversão a Deus, 
não somente para a recusa do pecado em nossa vida, mas também para fortalecer nossa relação de amizade com Ele. 
Tempo de intensificarmos nossa vida espiritual através do jejum, da esmola e da oração, como Jesus nos propõe no Evan-
gelho.
 No entanto, a nossa conversão a Deus não seria completa se também não incluir o outro. A outra pessoa é sinal e 
presença de Deus para cada um de nós. Como afirma o Papa Francisco, “fechar o coração ao dom de Deus que fala tem 
como consequência fechar o coração ao dom do irmão”.  Por isso, quanto mais abrirmos nosso coração a Deus mais 
necessidade temos de ir ao encontro dos irmãos e irmãs, sobretudo, os mais fragilizados.
 O Papa também insiste, em sua mensagem, que é necessário “abrir a porta do coração ao outro”, e esse outro 
pode e deve ser qualquer pessoa, aquelas que conhecemos assim como aos pobres que desconhecemos. Por isso, a con-
versão é importante, pois não vou abrir-me ao outro desconhecido e necessitado se eu não mudar a minha maneira de 
ver o mundo e as pessoas. E mudar a visão significa olhar com os olhos do próprio Deus, e isso é conversão.
 Ora, todos nós, ao longo dos últimos meses, sentimos o drama de muitas notícias trágicas envolvendo muitas 
irmãs e irmãos nossos. Com essas tragédias, muitas pessoas precisaram e precisam de nossa ajuda, compreensão e soli-
dariedade. Sejam necessidades naturais ou provocadas, as vítimas são sempre pessoas que sofreram as consequências 
e precisam da nossa solidariedade. Mas não só em momentos trágicos, senão em todo o cotidiano e lugares, pois há 
sempre alguém clamando por nossa ajuda.

 Então, se a quaresma em que estamos vivendo é tempo de conversão, 
não há, no entanto, conversão a Deus que não seja também conversão 
ao outro. Não se trata de duas conversões, mas uma mesma com duas 
faces. Ou eu me converto a Deus e me abro na solidariedade ao irmão, 
ou eu não me converto a Deus e deixo o outro de lado. Essa única conver-
são que vai a Deus e se estende ao outro é fundamental para celebrar-
mos a Páscoa e, em meio à morte do mundo, elevarmos a ressurreição 
da vida nova. Somente assim seremos cristãos de verdade e estaremos 
atendendo ao pedido do Papa Francisco, “fazer por todo o mundo uma 
obra de misericórdia”.

Frei Luiz Carlos da Silva, OP.
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PELA PARÓQUIA

CONSELHO PAROQUIAL
No sábado 16 de março o Conselho Paroquial reuniu-se para a primeira reunião anual. O Padre Cás-
sio e os membros presentes trataram de vários temas: 
1 – Programa da Semana Santa.
2 – Segurança nos diferentes ambientes paroquiais: está sendo instalada uma pantalha na frente da 
secretaria para que o segurança, desde a frente da igreja, possa acompanhar os movimentos das 
pessoas que circulam pelos corredores do centro social. Também para identificar quem está tocando 
a campainha da rua lateral (Afonso de Freitas 49) e possa ser atendido. 
3 – Manutenção e reforma: Estão em andamento melhorias no som da igreja. Também os dois salões 
paroquiais estarão interligados em som e imagem por meio de umas pantalhas grandes. 
4 – O novo site da Paróquia que tem sido desenvolvido pela equipe superecclesia.com, está muito 
bonito e fica fácil encontrar nele todas as informações. A equipe que cuida vai mantê-lo atualizado.
5 – O Padre Cássio gostaria de fazer uma parceria com 
o Colégio Maria Imaculada, aproximando a diretoria, os 
alunos e suas famílias do convívio paroquial.
6 – Acompanhando o espírito do Sínodo, que nos pro-
põe neste ano a valorizar a história da Padroeira, o 
Padre Cássio comentou seu desejo de mandar fazer 
umas imagens da nossa Padroeira Santa Generosa 
para fazê-la mais conhecida e divulgar a sua interces-
são junto aos enfermos.

O PRESENTE DO PADRE RENIVALDO
Os 8 volumes do Compêndio de Direito Canônico que o Padre Cássio e muitos 
paroquianos ofereceram ao Padre Renivaldo, em agradecimento aos três 
anos que ajudou na Paróquia, foi enviado a seu endereço na Bahia. A todos 
que colaboraram para o presente: muito obrigado!

BAZAR DA PECHINCHA
Ao término do Bazar da Pechincha, realizado nos dias 14 e 15 
de março, as Voluntárias da Caridade enviaram 20 sacos de 
cem litros com roupas e sapatos à Missão Belém. Foram retira-
dos da Paróquia em 16 de março.  
Agradecemos a todos que colaboram na Paróquia com doa-
ções para os pobres seja em dinheiro, roupas ou alimentos.

                                                                                   
                         AULA MAGNA: PATRÍSTICA
Na quarta-feira, 13 de março, iniciou-se o Seminário de 
Patrística, organizado pela Comunidade Católica Famíli-
as Novas do Imaculado Coração de Maria em parceria 
com a Paróquia Santa Generosa, em São Paulo- SP. A 
Aula Magna foi proferida por Dom Frei Fernando Antônio 
Figueiredo, bispo emérito de Santo Amaro e Doutor em 
Patrística. Foi um momento de grande enriquecimento 
que auxiliou a aprofundar-nos nas razões da nossa Fé, 
sempre com total fidelidade ao Magistério oficial da Igre-
ja. Os encontros ocorrem sempre às quartas-feiras, às 
20h.
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HORÁRIOS

Horário da 
Igreja

Missas

Horário da 
Secretaria

a a2  a 6 : 7h às 21h30
Sábados: 7h às 18h30
Domingos: 7h às 20h

a a2  a 6 : 8h; 12h15 e 18h30
Sábados: 8h; 12h e 17h
Domingos: 7h30; 9h; 11h e 18h30

a a2  a 6 : das 8h às 18h
Sábados e Domingos: das 8h às 13h

A Igreja permanece
aberta.

Responsável: Pároco Padre Cássio
(WhatsApp 9 9325-4668)

Coordenação: Maria Angeles B. Masllorens
Revisão: Prof. Flávio Prado

Editoração: Talita Azevedo Valillo
Impressão: Vallilo Gráfica e Editora / Fone: 3208-5284

HORÁRIOS

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES
DE ABRIL
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PRESENÇA DE DEUS

O	Senhor,	nosso	Deus!	Com	quanta	glória
Se	estende	Vosso	Nome	triunfante,
No	céu	e	sobre	a	terra	verdejante,

No	mar	e	nos	anais	de	toda	a	História!

Gravo	em	Vosso	louvor	placa	marmórea
Com	letras	d´ouro	vivo	e	cintilante,
Que	deixam	o	inimigo	vacilante,
Em	condição	ridícula	e	irrisória!

O	firmamento,	a	Lua	e	as	estrelas,
O	Sol,	grandes	florestas,	flores	belas,
Os	pássaros,	os	peixes	e	animais

São	Vossas	obras,	como	lindas	telas,
E	as	ofertastes,	puras	e	singelas,

A	nós,	filhos	de	Adão,	simples	mortais!	

Salmo nº 8

À GLÓRIA DE DEUS CRIADOR

Prof. Flávio Prado
De ‘Os Salmos em Sonetos’ (inédito)

01- Antonio Consani Barbosa
      Gemma Scardini
02- Balbina Martin Lopes
03- Eliana Vidolin
      José Carlos Elorza
      Nilze Borges do Nascimento
      Silvia Regina S. Salgado de Castro
05- Geni Aparecida Defani de Souza
08- Itagyba D. Toledo
      Vilma Galli
      Livia Cardoso de Arruda
14- Rosimeire Bueno
15- Ana Maria Mascarenhas Alguz
      Claudine Vieira Dos Santos
16- Maria Olivia Campos Rocha
23- Maria Heloisa Delamanha
      Flávio Prado
24- Eldecio Pessi
25- Nelma Ferreira Bastos dos Santos
      Yuri Ribeiro
26- Sonia Yuriko Kanashiro Tanaka
27- Patricia de La Sala
      Maria Esperança Hama
30- Hana Kiyoko Arima

Errata: 31 de março – Therezinha Esteves Salgueiro

 Procurar viver na presença de Deus.
 Dois olhares: Olhar de Deus (Ele que me 
olha) e o olhar para Deus (eu que O olho).
 O olhar de Deus nos expande o coração, 
nos entusiasma, nos liberta do espírito do mun-
do, dos nossos medos, e reticências, nos torna 
livres, amados, compreendidos. Deus nos olha e 
nos ama como somos, na totalidade, este olhar 
nos dá paz, serenidade, alegria e nos faz sentir 
quanto somos amados por Ele. 
 De baixo para cima, olhamos para Deus: 
Através das coisas, do mundo, da natureza e das 
pessoas.  Podemos perguntar-nos: Como Deus 
vê isso? Deus é o Senhor da vida, Ele está 
presente nas suas criaturas, cada um de nós 
custou o preço do sangue de Nosso Senhor. 
Olhar para Deus agradecidos, sem pessimismo, 
Ele pode tudo e nos ama imensamente. Confiar 
em Deus; há muitos mistérios em nossas vidas 
porque somos criaturas de Deus e estamos em 
suas mãos, inseridos no mistério da bondade 
divina, por isso vivamos em paz e alegres porque 
Deus, todo-poderoso, olha por nós. 
 Peçamos a Nossa Senhora que nos ajude 
a sentir o olhar de Deus, e a corresponder olhan-
do para Ele. 
 (Espiritualidade transmitida pelo Pe. 
José, junho 1991).

Acesse o novo site da Paróquia:

 eparoquiasantagenerosa.com.br

fique sempre atualizado.  Ele foi 

desenvolvido por profissionais

especializados em criar sites e blogs

para paroquias e comunidades eclesiais. 

Seu contato: contato@superecclesia.com 
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